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OChat GPT é produto de chatbot que utiliza um 
modelo generativo de linguagem natural (NLP) 
da Open AI, lançado em novembro de 2022 e 

nos últimos tempos vem sendo a sensação entre o público 
em geral, inclusive profissionais e educadores da área 
de saúde, aumentando sua base de usuários em pouco 
tempo, atingindo 100 milhões de usuários em apenas dois 
meses após seu lançamento1 (Li et al, 2023). 

O Chat GPT funciona como um assistente virtual que 
pode responder a perguntas e realizar tarefas de forma 
autônoma, utilizando inteligência artificial para aprender 
e melhorar suas respostas com base em experiências an-
teriores. Essa tecnologia tem sido aplicada com sucesso 
na área da saúde, auxiliando no ensino e treinamento de 
profissionais da área, bem como no atendimento e orienta-
ção a pacientes. Mas o que isso significa especificamente 
para o setor de saúde? E se o público em geral ou profis-
sionais médicos recorrerem ao Chat GPT para decisões de 
tratamento?2,3 (Cai et al 2022, Li et al, 2023).

Entre os principais benefícios do Chat GPT no ensino na 
área de saúde está a sua capacidade de fornecer informa-
ções em tempo real. Isso significa que os profissionais de 
saúde e estudantes têm acesso imediato a informações so-
bre diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças, bem 
como a protocolos clínicos e guias de prática clínica. Além 
disso, o Chat GPT pode ser uma ferramenta útil para apri-
morar a capacidade dos profissionais de saúde de tomar 
decisões clínicas, bem como para melhorar a qualidade do 
atendimento aos pacientes4. Dessa forma, oferecendo uma 
ampla gama de possibilidades para melhorar a prestação 
de cuidados de saúde, a pesquisa clínica e a educação 
médica. Além disso, o Chat pode ser integrado a sistemas 
de saúde eletrônicos e aplicativos de saúde para fornecer 
informações claras e precisas aos pacientes sobre diagnós-
ticos, tratamentos, medicamentos e sintomas, o que pode 
ajudar os pacientes a entenderem suas condições de saú-
de, tomar decisões informadas e se envolverem ativamente 
em seu próprio cuidado, promovendo a saúde e a adesão 
ao tratamento4, melhorando a comunicação entre os profis-
sionais de saúde e seus pacientes. 

Já no ensino em saúde, os modelos generativos também 
têm sido usados para simular interações entre médicos e 
pacientes em cenários de treinamento médico. Os estudan-
tes de medicina podem se beneficiar de simulações realísti-
cas e interativas fornecidas pelo Chat GPT para aprimorar 
suas habilidades de comunicação, prática clínica e toma-
da de decisão, em um ambiente seguro e controlado. 

Os modelos generativos também têm sido usados na 
área da saúde mental, onde podem fornecer suporte emo-
cional e comportamental a pacientes com condições como 
ansiedade, depressão e estresse. Por meio de interfaces 
de chatbot, os pacientes podem interagir com o Chat GPT 
para receber informações, orientações e apoio emocional, 
melhorando o acesso aos cuidados de saúde mental e aju-
dando a reduzir o estigma associado a essas condições3.

No entanto, assim como qualquer tecnologia, o Chat 
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GPT também apresenta possíveis desvantagens. Uma de-
las é a possibilidade de fornecer informações imprecisas 
ou errôneas, o que pode levar a decisões clínicas equivo-
cadas ou atrasar o diagnóstico e tratamento de doenças. 
O conteúdo gerado pelo Chat GPT deve ser examinado 
por especialistas humanos antes de ser usado5 (Kitamura, 
2023). Lee, et al. (2023) reiterou  uma perspectiva legal 
como a lei de direitos autorais, a inadequação de listar o 
Chat GPT como autor, enfatizando que um não-humano não 
pode assumir responsabilidades e consequências legais2.

Outra possível desvantagem é a redução da interação 
humana, que pode ser importante para a compreensão da 
experiência do paciente e para a criação de um ambiente 
de cuidado e empatia.

No entanto, é importante notar que os modelos generativos 
na área da saúde também enfrentam desafios e preocupa-
ções, como a privacidade e a segurança dos dados de saú-
de, a interpretação correta de informações clínicas complexas 
e a necessidade de validação clínica rigorosa antes da imple-
mentação em ambientes clínicos reais.

Em resumo, os modelos generativos, como o Chat GPT, 
têm tido um impacto significativo não só no ensino, mas na 
assistência em saúde, melhorando a comunicação médico-pa-
ciente, apoiando a pesquisa clínica e proporcionando suporte 
emocional e comportamental. Com o avanço contínuo da tec-
nologia e a validação clínica adequada, espera-se que esses 
modelos continuem a contribuir para aprimorar a qualidade e 
a eficiência dos cuidados de saúde no futuro. 
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